OM a 


torte!| 3880 | 


aloe | imo 
nato | 24500 


IO DE JANEIRO DE 1903 (dexa impoc eai 


Cueca Aperta 


a 


et 


ida Cd Sab ie 


D, MARIA Il, PRIMEIRA RAINHA CONSTITUCIONAL, 
(Gravara de Diogo Netto 


O OCCIDENTE 


K ASONODAnAa 

E JE je rm pa [ap [ppm => 

Ei 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Que esperanças traz sempre a todos um anno 
novo! Parece que a volt nova do mundo em 
tomo do sol hi de a todos ser propicia, muito 
mais que quantas já andou, desde que elle é mun- 
do o galé so), e toda tão cguses em seus elf 
tos na felicidade dos homens Como na mathem 
tica a que ns sujeitaram, Ang 

Triste, começou elle para muitos, triste para 
quantos lamentaram a morte desse excellente ra- 

't, alma é coração de artista, que se chamou 

“o Galhardo, pintor de incortestavel talento, 
quanta vez demonstrado, até entre desequiliprios 
Om muitos de seus quadros, na frescura viva de 
Certas paizigens, na melancolia d'outras e até em 
Gertos pormenores d'alguns retratos e notavel 
parêcença. 

a. um” exaltado, mas purissimos eram seus 
idegos ; muito novo vinda, faltava-lhe aqueile as- 
sênto. ha. vida, aquella selencia de explorar com 
que. muitos subsiltuem o verdadeiro talento no 
êaminho em que atingem seus fins; mas Joto 
Galhardo era dm bom; quintos o conheceram é 
agora o recordam saudosamente o afirmam, Era 

“uma, de suas excelentes qualidades e, se O 

prejudicou om sua, vida, nenhum prejuizo. Jhe 
trouxe à sus arte, 
Acompanhou, o um velho, quasi no mesmo 
à sepultura: Gerar de Lacerda, auctor de tanta 
poção, que tiveram na sua épocá dos maiores exi- 
tos “que. houve em theatros portuguezes, Muitas. 
foram popularissimas, sobretudo os seus dramas 
muriumos que atingiram um numero de repre- 
Tentações raras vezes. egualado. 

Cesar de Lacerda, que fôra ollcial de marinha 
abandonou a carreira para entçar no theatco, on- 
de, davi pia Lama de art dramanico pão 
ogbnlou a que veio a alcançar como dramaturgo. 

Tendo. casado com a sr* D. Carolina aleo, 
actualmente societaria de 1. classe no thentro de 
D. Mari, era poe do nosso distmeto collega nas 
letras € nosso migo, Augusto de Lacerda 

O anno novo nem para todos se mostrou amo- 
ravel, Digani-o os Condes de Cascnes, que ntelle 
entraram feridos pela mais angustiosa dr, tendo 
recebido a mova. da morte de seu lo mais velho, 
Di Vasco, Teles da. Gama, fllecido na ilha de 
S; Thomé, aonde o levira seu genio, herdado 
honrosamente, que. o não deixava sotegar em 
Lisboa, ná vida monotona e pouco gloriosa de f- 
lho Tail. Alamente oyogathico, estimado de 
uinos o conheci, adorado plôs nem todos 

deixou no cumprimento do alto dever de traba: 
Ii, aque não julgou dever eximir-ae, mau grado 
seu grande nome, Pagou com a vida b sacrifício, 
goma vida que nem por multo curta, deixou de 
Rr muito honrosa. 

Para maior tristeza, 0 inverno, que nos deixára 
socegados. mais do que o seu cósume, apresen: 
toa, ha dins, com todo seu cortejó de chu- 
as & temporaei, acompanhando os primeiros tra- 
alhos das camaras 

Mi inda a polia, oa move um gran 
de vulto “lo. paix visinho que mais foi assum- 

jo de contetsções e park logo aros em 
Torn detodos às purtidos em Hespanha e Por- 
togalo 


feremtos ei 
mos anos, era dôs vultos proeminentes 

D, Matei Sepasta era bastante velho só 
tero Rios e Vega de Armijo teem à mei 
do ileso 

 Camaris portuguesas, como sempre nos pri 

meiros dias, depois dá ava abertura, pouco teem 
Gado que fslar é mais do que á polca teem dado 
ui atenção os Irequentadorer daquele pencro 
da espectaculos ao trabalho artistico de Vemara 
agr, arcbltecto que delineou a nova sala de ses- 
sões dos deputados: 

alta muito para completar a decoração essen- 

ds para que sala produza o indispensavel ef 
Rito 

“Tem estado em Lisboa o exculpror Teixeira 
Lopes, austor da estatua de E poi Carlos, que 
Vote ige um dos principães. complemencos da 
bra de Ventura Persã. é 
a vor cute mom, Teixeira Lois é recor- 
dar o quê temos de melhor em arte pottugueza, 


Moo- 
jade 


é dizer que Portugal continúa produzindo extra. 
ordinarios artistas, é falar d'uma de nossas maio- 
res glorias. 

Ada de ar-e, felizmente, podemos dizer d'esta 
vez mais duas pálavras, referindo-nos aos concer- 
tos da Rrande orchestra dirigida pelo maestro 
Solonne e que se realsaram no thento D. dme- 
lia. 

Foi ainda so Visconde de S. Luiz que Lisboa 
deveu essas duas manhãs e mais uma noite de 
espectaculos verdadeiramente ar 

Colonne. pelo seu nome attrabiu bastante con- 
correncia, sem que foste necessario que a trom- 
beta do reclamo andasse, como as do antigo bs 
do dos toiros, a escangalhar ouvidos por essas 
esquinas, 

*endo recebido o habito de S. Thiogo das 

de ksbrei, sr. D. Luiz, quando ha muitos an- 
nos esteve no Colyseu, foi agora pelo sr. D. Car- 
los elevado a official da mesma ordem, 

Não precisava Colonne de reclamos, que tem 
dos mais decantados nomes entre os atamedos 
músicos de Paris; não seria para elle preciso que 
Marcon. Maria Fernandes 3é ensuessu do tomulo 
com- mais uma idéa nova a favor do grande ar- 
tista, 

O marido da sr D. Cecilia, que ha pouco fal- 
leceu, foi um dos primeiros que em Portugal an- 
nunciou até esfalfar-se, e obrigou Iodo o publico 
a conhecer-lhe O nome é a tesoira da esposa. 
Como isto do reclamo caminhou depois ! Como 
nos pareceriam hoje innocentes os processos do 
sr. Marques ! Que miseria de bombas, ao pé das 
girandolas novas | 

Quem tiver um nome conhecido é principe ! O 
homem que incendiou o templo de Diana para 
perpetuar 9 nome, se fizesse agora o tremendo 
disparate, havia de ver-se perseguido por todos 
os colectionadores de bilhetes postaes, de meni- 
nas com albuns, de velhas ricas que haviam de 
querer casar com elle, 

o que tem acontecido a toda a familia Hum- 
Bert De todos os cantos do mundo caem na pri- 
são em que estão encerrados, milhares de bilhe- 
pontaes de gente que deseja a assignatura. 
«elles, milhares de cartas de homens que querem. 
casar com as meninas solieiras da familia, de me- 
ninas que o mesmo requerem dos homens dispo- 
niveis para O casamento, 

om escandalo é o que ha e melhor para 
celebrisar um nome. 

E" ver as voltas que deram os repôrters em 
Lisboa para saber fosse o que fosse daquella ce- 
lebre americana, depois Princeza de Chimay, que. 
deixou o marido por um hungaro rabequista é 
deu a conhecer pela photographia ao mundo in- 
teiro as [órmas pormenorhadas do seu corpo, 

Nem Herodoto, nem Tito Lívio, nem Plutarcho. 
são capazes de tornar mais celebres os heroes da 
antiguidade do que o fazem hoje a qualquer mu- 
lher do demi-monde as caixas de phosphoros de 
luxo. 

Entreianto a princeza de Chimay já marchou 
muito para o lado da sombra, desde que uma. 
princeza autentica, de sangue real, futura rainha, 
ae lembrou de fugir de cata com o mestre dos 
seys meninos e anda na Suissa a dar audiencia a 
quantos reporters à procuram 

Triste coisa!. .. E só mais triste do que ella o 
trmião que a acolheu nos braços, que tambem quiz 
ser um homem util para a sociedade, segundo 


affirma, e abalou de Austria em companhia d'uma 
actriz, 
E dos mais retumbantes escandalos que so te- 


za abandonou os filhos pará 
o sr. Giron e ora diz que elle é sua comitiva e 
não seu amante, ora o filho que lhe está para 
nascer quer negal.o ao principe seu esposo. 
concluir d'elia o que Camillo Castello Bran- 
da Ratazzi ; — Uma trapalhona | 

E o irmão peor do que ella. 


João da Camara. 


D. MARIA II 


Quasi que viu a luz entre as ondas de sangue 
das revoluções essa princeza, que baixou à campa. 
entre Iogrimas de saudade. | 

Coração aberto a todos os sentimentos bans 
GREGA 
perigos na dura lição da vida, e a captar sympa- 
Alias entre os bravos defensores da sus Causa, 
dos breves trinta « quatro annos, com que o pon- 
teiro do tempo marcou a sua existencia na terra, 


«6 os dois primeiros « os dois ultimos, a bei di- — 
2er, foram passados em calmaria € paz pois que 

Os restantes não sio mais de que um tomultuar. 
continuo, a embalar-lhe o berço infânu), a sobre- 
saltar-lhe a gentlissima menitice, a ensombrar- 
lhe de pavores a mocidade florescente, a preoc- 
cupar lhe a reilexão na plena edade das respon- 
Sabihdades. 

Envolvido o seu nome, desde verdes anos, na 
agitação das paixões politicas foi elle umia bar 
deira e um grito de guerra, um sorriso de cspe- 
cança é o alvorecer de uma ea luminoso. 
messa ridente e a victoria salvadora para tantos. 
bravos, que viam aberto diante de sio terrivel di- 
emma do endafalo ou do exi; é bem se con: 

code quantos enthusinsmos despertaria, quan- 
as dedicuções e quantos heroismos saberia ins: 
pirar essa creunça, coroada pelo duplo diadema. 
da realeza e da desventura, essa rainha de sete. 
annos, que aos dez, peregrinava na Europa, mén- 
ligando auxílio para a sua causa, é cujo disputá- 
do thirono havia de consolidar-se a custa de mui- 
to songue derramado, de muitas lagrimas verti- 
das, de muito lucto de viuves & de orphandade, 
que' se misturavam com as esplendidas galas, com. 
às gritos calorosos do triumpho | 

Corria o anno de 1819, quando, em 4 de abril, 
nuscio, no Rio de Janeiro, a princéza D. Maria da, 
Gloria, filha de um principe de pouco mais de 
vinte annos, que possára alegre e descuidoso a 
vida de rapaz é que os acontecimentos iam lan- 
ar de subito, com todas as suas quilidades é com 
todas as suas imperfeições, no torvelinho dos gran. 
des dramas, desenrolados nos dois hemisphérios.. 

Mal balbuciaria ainda esses primeiras palavras, 
que têm o seu quê de cantico de anjos é de gor 
Belo de aves, quando, em 1821, começava a ne. 
centuar-se a dgitação separatista do Brasil, coroa 
da de exito logo no ano immedinto, em que 0. 
principe real foi proclamado imperador, com O 
nome de D Pedro 1, e em que se iniciou, dquem 
e além dos mares, 6 grande combate entro a idéa 
velha, que devia Ser vencida pelo progresso, e à 
idéa nova, que surgia promettedora mas vacilânte, 
no horisonte das duas patrias onde se fala 
gua de Camões. 

Precipitam se os acontecimentos. à revolução | 
de «820 dera a Portugal uma constituição muito 
teorica e demasiado avançada pari à época é pas 
ra o estado do púiz Regressando do Rio de Ja- 
neiro, a toda a pressa, D. Jofio VI jurdra essa 
constituição ; mas logo, em 1823, depois de uma 
existencia ephemera, o movimento à cuja frente. 

infante D. Miguel, a derrubou, restaurari- 
“o absolutismo, que vigorou, manso, embora 
do, até 4 morte do rei, cujo primogénito, 
acclamído por direito de sucessão, compresi. 
deu bem a dupla dificuldade de cingir simulta- 
neamente as duas coróas, o que sera destruir 
obra do patriotismo brasileiro de 1442, é de po 
veroar Portugal pelo sytema absoluto, quando 
às aspirações. cram pela liberdade, é quando o 
absolutismo no. palz tinha já um representante 
consagrado na pesson do infante 

D Pedro IV, que não cra um erudito, nem um, 
experiente, que não aprender nos livrok, nem na 
lição dos homens, mas que era naturalmente do- 
tado de raro bom-senso, resolveu os embúraços. 
da conjunctura por modo a fazer honra no poli- 
tico de maior alcance de vistas; e se ablicando 
a corôa portugueza em sua filha, calmava às sus- 
ceptibilidades da independencia brasileira, dan- 
do-a como noiva n seu irmão D Miguel é outhor- 


se por 
don 


gando ao paiz à carta constitucional, procurava 
conciliar vontades e lisongear aspirações, dos li. 
beraes, pela concessão de uma constituição, serm. 


a sobresltos por vexes revoluionarios le tons 
tituintes, dos absolutistas, pelá certeza de que, em 
nome dé sua mulher, reinaria de facto o princi 
pe, que elles haviam escolhido para chefe é que 
Estava longe da minima suspeição de liberalismo, 

O plano, tão bem concebido, falhou porém, 
porque à atmosphera lhe era adversa e porque a 
época não corria propicia para conciliações,an- 
tés se caracterisava por abioluta intransigenci 

Não eram dois homens, que estavam em frente” 
um do outro, não era uma questão juridica dele. 
gitimidade de herança que se debatia, não era a 
ambição de um sceptro, disputado por dois prin- 
cipes, que estava em jogo. Isso tudo foi inventado 
para armar ao effeito entre as massas, pora mi 
terialisar, por assim dizer, a causa e o motivo da 
propaganda. O que se deirontava, aquele sé- 
lemne momento historico, eram dois princípios, | 
duas idéas politicas, diametralmente oppostás é. 
entra si irreconciliaveis. D. Pedro e D. Miguel 
eram a synthese da liberdade e do absolutismo, 
eram cs caudilhos de duas causas contrarias, er 
que emravam em lucta grandes interesses, de par-. 
té a parte, e em que 0 receio dos effeitos da. 


O OCCIDENTE 


erdade entrava como factor muito para ter em 
“conta. 

Elfectivamente, os horrores, que macularam u 
revolução. franceza, ainda estavam muito vivos 
ha memoria dos. reis e dos povos, é a Austria, 
e Broa mais cruelmente ferida pelo sopplício 
AC uma princeza sua, era naturalmente o centro 

de acção E de reneção conte todas as aspirações 
iberaes, que até na propria França se sentiam 
Abbas pelo govemo de Caros X. à liberdade 
tremelugia “penas em Inglaterro ainda asim, 

ada pala influencia do ministerio tory, pre- 
ii pelo duque «m todo à resto 


e muito menos para 


E nem é para admira 
na este! medo pela liberdade, quando entre 


É censurar 
e ouario iberaes triumphante a Gausa, se fez 
Sentir depois 


A Carta constitucional velu portanto um pouco 
fora de tempo, é se 4 muitos deslumbrou como 
ema mrori tadiosa, aos medrosos e exoistas ater- 
Pow Bono uma ameaça, é para a grande massa 
Ko! povo, embrutesido Por muitos annos de pre. 
ddomtnio do. poiter real e do clericalismo, passou 
incompreendida, mais julgada como um damno 
do que como um beneficio nacional, como o pro- 
Vond os cinco annos de tyrannia, solírida pacien- 
temente Jogo depois, ; 

Ra nova o enero preciava do baptismo 
ge sangue, e esse não faltou 

ep Qu, depois da revolta aberta contra 

gel pus, residira. em Vienna e abi tivera conta 

E Sao Cum O sacordole magno do absolutismo, o 
principe de Metterich, quebrou os seus juramen- 
dieneia cama é no rel, seu irmão, 


Tos de obed 
“O contracto nupeial com st sobrinhay 
Con de aftmando não se poderemenaçar O 


goma Aug e a herdade ; e em 18ab, quando a 
vt ria tinendo ads ra do e er 
e a a velha Europa, nara em Vienna 
Eimlete  aua educação, saia dahi o infante 
oe Ma lhe Usurpar o throno; e se o conde 
PE BoioL no pão tem a feliz resolução de mu- 
de lo mo e de ir depositar em Londees 0 sa- 
Birgo panhor da áléa liberal, quem sabe como, 
gado e solutismo, ella séria recebido, é 
| Gomo de refens poderia ter servido para a «is 
; o da “eunia Eontrária á que o seu destino 


aymbolisava, 
NE temos pois foragida, em terra estranha, a 
rainha de Portugal, começando a soffrer as amir- 
O E do enlia e a revelar a sua, precoce intel 
encia, tos. nove annos de edade, enquanto no 
mo portugues se sentava aquelle que vier 
as pra, e debe VE 
“era proclamar rei absoluto. 
rd a fatalidade dus coisas, porque era a lucta 
dns idéas. Os homens desapparecem, para só fi- 
Earem ox principios, que um e outro representa. 
ams e nho vamos lonue de nos convencer que 
Tiro ostentava de mais liberal do que a sua 
indole lhe pedia, assim como D. Miguel repres 
Jentou de minis tyranno. Era o crédo politico, 
que impellia my é outro em sentidos divergem 
ts, ando c ifante a mô sorte de he caber o 
pel menos sympaíbico. 
Pp e gegenso ds sl 
citações da  rainhasinha desthronada, e Carlos X 
Estava a ponto de reconhecer o governo de D. Mi- 
gue é alcausa liberal, apesar da mallograda ten- 
E Juniva do Porto e dos esforços hercico, dos Aço- 
res, parecia completamente perdida je à rainha. 
Tem Momtrio, regressava de novo so Brasil, onde 
Vo ora jo estrangeira, e o desalento alquebrára já o 
animo dos mais energicos e crentes, é os emi- 
frados andavam dispersos por varios paes, a 
Eomer o pão negro do exílio, sem figura de rhe- 
qorica, é h mistárar na mesma dar os negrumes 
Wa itoria e os desalêntos da perdida esperança, 
ando rebentu em Paris a revolução de julho, 
que sbre caminho à monarchia leral e faz erenr 
Glma nova nos defensores da causa de D. Maria IL 
Munvinam-se os horisontes, ha um arrebol de 
promessas o um crescer de felizes coincidencias 
Bar toda a parte, D. Pedro IV, que tivera enorme 


 Ronularidudo no Brasi, vê esmorecel-a de subito, 
ai Procurando sonda la, como à pão eoeoo? 
irao docil, resolve, num impeto de mau hu- 
2 mor, abilicar aquella segunda coróa em seu filho, 
Ch i8ai, partindo com a rainha de Portugal para 
o a Europi, aonde vem encontrar o mais aflectuoso 
acolhimento do governo francer, é onde prepara 
A Stapelição para reforcar us unicos ilefensores 


do Ee ie QuE se mantinham na ilha Terceira ; 
am Tondres, o ministerio tory cede logar à um 
Coin Sead, & D, Miguel eim Portugal, proc 
date cdr peio, terror” idéa de liberdade, 


descontenta a uns afervora a resistencia no es 
pirito de outros. é faz mais proselytos para a 
Causa liberal, especialmente entre à. mocidade 
talentosa em que havia natural repugnancia para 
aidêa velha e condenada, do que tinham feito e 
seriam capazes de fazer todos os apostolos é pro- 
Pufnadores do liberalismo. 

rava-se a grande lucia, porque 9 absolutismo 
tinha raizes fundas é vigorosas, especialmente na. 
aristocracia, ciosa dos seus privilegios e dentro 
dos contentos, que inundavam o paiz; trava-se a 
grande luta, Esopa-se esta bo erra potugueza 

e sangue portuguez ; emfim chega 0 dia da vi 
ctoria D. Maria 1] entra em Lisboa, por entre. 
acclamações delirantes em 23 de setembro de 
1855, e um anno depois a 24 do mesmo mez, 
morre D. Pedro IV, esmagado por desgostos e 
trabalhos; e a rainha, com dezeseis annos incom- 
pletos, senta-se no throno « começa à reinar de 
acto, depois de reconhecida a maioridade por 
deliberação das cortes 

Não foi de rosas, antes de espinhos, o sceptro, 
que em tão verdes annos empunho:, é sob a 
reeção do qual tinha de se realisar a árdua apren- 
uizagem do systema pariamentar. 

Já desde os trabalhos do exilio, dos perigos da 
lucra sangrenta e inexoravel, a família liberal se 
havia scindido em dois grandes grupos : o dos 
conservadores e o dos progressistas, o dos que 
julgavam a coria como à ultima palavra e a ma- 
xima das concessões em franquias liberaes, « o 
dos que a tinham apenas como ponto de partida 

e mais arrojadas conquistas « não a 
já como codigo que podesse satis-. 
fazer as aspirações mais avançadas, 

À esta discrepancia doutrinaria vinha, de muita 
maneira, associar-se 0 fanatismo dos que tinham 
como idéas indissoluvelmente ligadas as de rainha 
e caro, & nois que pela carta e pela rinha ha- 
viam luctado e soffrido, nem uma nem outra que- 
riam substituido ou dasrespeitada ; dos que jul- 

vam como Uma profanação tocar na dadiva do 

imperador, do seu cltefe, do seu general, d'esse 
que, por muitos anos, teve o cognome de im- 
mortal; e finalmente dos que tremiam que de um 
movimento no sentido avançado se aproveitas- 
sem os miguelistas, ainda com força e com espe- 
ranças na país, e viessem a desthronar a sua me. 
nina, como. eiles carinhosamente chamavam á 
rainha. 

Já se vê que, se a idéa progressista era sympa- 
thica, a conservadora era plenamente justificada 
é explicavel n'aquella época; mas, ainda assim, a 
revolução de setembro, triumphante em 1836, con- 
seguiu, dois annos depois, promulgar nova cons- 
tituição, que foi derribada por um ministro da 
corda em rsga. 


E” o caso que a rainha, entré as dias facções 
libernes, tinha mais predilteções pela que defen- 


dia às fléas conservadoras. Estava isso no fundo 
da sua educação, no seu respeito filial, na sus in- 
dole voluntariosa e encrgica, e na funda convic- 
cão de que por este caminho servia melhor a 
causa da patria « até mesmo a da liberdade, 


“Cont 


a AM da Cunha Belem, 
— o — 


A Santa Casa da Misericordia de Lisboa 


Subsídios para a sua historia 1408-4898 — Insti- 
tuição, vida hislorica estado presente e seu fu- 
furo, por, Victer. Ribeiro — Typosraphia da 
Academia Real das Sciencias — Lisboa 1903. 


Com uma dedicatoria deveras amavel para o 
nosso director artístico, sr. Caetano Alberto da 
Silva, temos sobre a nossa meza de trabalho este 
magnifico volume, um in-folio de 564 paginas, 
duma paciente investigação e d'um Rrande valor 
historico. 

O trabalho é do incansavel publicista sr. Victor 
Ribeiro, commemorando o 4º centenario da Ins- 
tituição da Miscricordia, d'onde é zeloso e dis- 
tincto funcelonario, é é consagrado ao extincto 
provedor sr de. Thomaz de Carvalho e dos srs 
Julio de Castilho (visconde de Castilho), e Hen- 
rique de Gama Barros. 

“Nreremos dado por certo uma completa dês da 
importancia que elle tem no meio das investi- 
gações historicas dos nossos dias, transcrevendo 
aqui as seguintes palavras dos. Ji de Castilho. 

«Este livro enche a alma. Ha aqui muita inves- 
sigaçã e muito methodo, muita dedicação e mui 
to calor. 

«Aprendi svesta agradavel e suggestiva leitura 
muita coisa que ignorava. 

«Honra a quem (ol uso fez do seu tempo é da 


sua intelligencia. As origens d'esta fundação com- 
movedora estão muito bem investigadas; é de 
do isto resnem luminosas as grandes figuras his. 
toricas de fr, Miguel de Contreiras e da Rainha 
D. Leonor, 

«À transformação gradual da instituição primi: 
tiva, segundo as exigências dos tempos, vem mui- 
to bem deduzida, desde os primeiras tentativ 

a terra solta, até 4 sopa de caridade, 


«As antiguidades do antigo edificio manuelino. 
até ds da actual exreja de S, Roque interessam à 
todos e namoram-me a mim em especial, 


«Vejo em tudo não a pena de um bisonho, mas 
a mão experiente de um dedicado trabalhador, 
+Muitos e muitos parabens, De tudo quinto so 
escreveu acerca da Misericordia é este o livra 
mais completo, É indispensavel imprímil-o,» 
almente o sr, Henrique da Gama Barros, 
encarregado pela 2. classe da Acpdemia Regl dog 
Scjencias de dar 0 parecer sobre à publicação do 
o, se referiu a esta obra com as seguintes pas 
de louvor: 
ndo as noticias espalhados em chros 
nicas monasticas e em diversas obras antigas, exao 
nando documentos Ineditos existentes no ar. 
chivo da Santa Casa e na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, aproveitando, tambem nos ascripto- 
res modernos as indicações que podiam tornar 
mais completo o seu estudo, o sr. Ribeiro não só. 
refere a vida historica e economica da Miscricor- 
dia de Lisboa, como todas as vicissitudes porque 
tem passado, “senão que patenteia com minucio- 
sidade a maneira como eila se desempenha do 
cargo da sua. instituíção, exercendo a favor dos 
desvalidos a virtude mais nobre é mais pura en 
tre todas as virtudes christ Ê 
Como amostra do livro do sr. Victor Ribeiro 
damos em seguida o trecho que se refere à Ca 
pelia de S, Joio Baptista, esse primor artístico 
que todos admiram é que é a inveja dos estran- 
Reiros que visitam a cgreja de S, Roque. 


A Camisa nt S, João BarnisTA 


Esgrção do cup; WU do ivo iotituado A Santa Cos 
a Stericonita de Lipo, recemamente pueda 


“A capela de S João Baptista (na cgreja de 
S. Rogue, de Lisboa), era primitivamente da in- 
vocação do Espirito Santo, feita por Bartholomeu 
Froes, escrivão da fazenda, é sua mulher Soeyra 
de Vasconcellos, paes do celebre eseriptor portu= 

uez Antonio de Vasconcellos, da Companhia de 
esus (1554-1623), Iatinista emorito, auctor de vas 
rias obras relativas a assumptos de historia por. 
tuguera, compostas em latim e impressas em Ani. 
twerpia, Nasceu em Lisboa e morreu em Evora 

No carneito d'esta capelia estão sepultados 0 
instítuidor Bartholomeu Eroes, seu filho Sebastião 
Perestrello, e a mulher d'este, D. Luixa da Gama, 
irmã de Fernam Gomes da Gama? 

Um capricho do dadivoso monarcha D. João V, 
segundo conta o auctor do Gabinete Historico, à 
transformou esta capela na afamada capella de 
S, João Baptista, que, pela sua extraordinaria sum- 
ptuosidade e preciosidades artísticas que contém, 
constitue não só a mais rica curiosidade do tem. 
plo de 5, Rogãe, como tambem um dos mony- 
mentos de maior interesse da capital 

Encarregou o pio monarcha ao padre da Com 
panhia de Jesus João Bapústa Carbone 4 de re- 


Dermingos Csppasr 
e D. João Vo? 


oa a caido Tn Rednd 
Adiante nós rea “de novo a estes ital 


O VCCIDENTE 


metter, em 26 de outubro de 1743, para Roma, 
as medidos do vão, ao commendádor Manuel Pe. 
Feira de Sumpayo, o qual encarregou do projecto 
os architectos italianos Níccolo Salyi e Luigi Van- 
vitelli. ! Fizeram estes o projecto, desenhos e mo- 
delo, em harmonia com as minuciosas instrucções. 
recebidas, acompanhando-os de pequenos paineis 
modelos pintados por Agostino Massucct, Agrada- 
ram o modelo, os desenhos e os paineis depois de 
eruditamente estudados e corrigidos, O modelo 
deu o rei no architecto de Mafra, Ludovice, cujo 
neto o vendeu. 


de S, Pedro e all sagrada em 1744 pelo pontífice 
Benedicto XIV, foi depois desarmada e remettida 
para Lisboa, onde chegou em 1-47, acompanhada 
de varios egaram da suate- 
de D. Francisco Fe- 

o famoso 

esculptor Alessandro Giusti, romano (1755-1700), 
discípulo de Comer, o qual depois trabalhou em 
Mafra, e alii fundou a telebre eschola de escul- 
ptura, de onde sairam distinetissimos escuipto 
Tes, sendo entre elles o primeiro o celebre Joa 
quim Machado de Castro, 1 Os trabalhos de as. 


Existe actualmente no. 
as Artes, tendo sido artisticamente restaurado 
em 1882, pelo architecto (então conductor de 
obras) da Camara Municipal de Lisboa, sr, Al- 
fredo de Ascensão Machado, para figurar na Ex 
posição da Arte Ornamental. 

Executada a obra em Roma, erigida na egreja 


Nacional de Bel- 


e vara se 
fe depela reco des mais ele 
ns InEn je & code Rs ia a 
Ac ode Emir O Squá 
E 


sentamento da nova cspella duraram até 13 de 
janeiro. de 1751, dia em que depois da morte do 
fundador (occotrida em di de julho de 1756) se 
estybiu pela primeira vez ao publico. ? 

É formada toda de precisos marmores e de 


dos nervos opticos. Regressou à Fortupal pelo Havre e vi 
tre pactagueres ate fevereiro de 1359 em que lale- 


fappa de Portugal, oc. tm, 


bronze dourado ; — o arco, construido de ddias- 
poro, marmore e alabastro, é encimado pelas ar. 
mas 'reaes, ladeadas por dois anjos. Fecha à cu 
pelia uma grade de verde antigo é alabastro, com. 
cancelias e guarnições de bronze. O pavimento de 
porphyo roxo, tem ao centro um riquissimo mo- 
saizo, estylo romano, obra de Enrico Enuo, re- 
presentando um, tapete com florões e no mélo 
esphera armillar. O lambris da capella, degraus, 
altar, columaas corinthias, hombreiras e verga 
das portas, ahabada, tudo é formado de marnio- 
res de Htalia de variegadas cófes, taes como o jus- 


pe, 0 phorpliydo, Iapis-Iazuli, verde antigo, jaldo, 
granito, ete e tido ornado do altos relevos, an- 
jos e cherubins 

Estas esculpturas e relevos são obra do cinsel 
de Giovannini, Cortadiniy Werschappel, Bernardo. 
Ludorice, Pietro del Estach, Marchioini e Cor- 
sim 

Tem a capella tes 
por Mattia Moretti, que levou a fazel.os de 1743 
a 1753: 0 maior e principal é 0 do altar ; repre- 
senta o Baplismo de Christo. Os outros dois, col- 
locados sobre as portas do transepto, représen- 
tam: 9 do Evangelho a descida do Espírito San- 


“Artigo do ar. dr. Sou 
— pr, A, poa 


Viterbo, pablcado nos So 


O OCCIDENTE 5 


O FRONTAL DE PRATA DA CAPELLA DE S. JOÃO BAPTISTA NA EGREIJA DES. ROQUE 


Horas ara entrada do livro d Sua Car ua Mlnerteo 


ta de Lisboa, por Vietor Ribeiro) 


to,e 0 da Epistola a Anunciação a DJ João V para por alle se executar o quadro chanjoS.G 
tes quadros são uma verd de mossico da capelia. 1 Ouro modelo dêste valor; 
ram copiados dos originaes pintados em tela por mesmo quadro, tambem f 
Agostinho Massi sueei, acha-se ho Museo Nacional de Bellas Ar. do deposito, das extinctos con 
Na real capella da Ajuda ha, ou havi tes, Sala Lo deseripto no catalogo respectivo, sob tura 2º63 largura 1780.» 
tros, Um painel da Anunciação, colo *'13o pela seguinte fórma : “2 O outro quadro feonteiro representa o Pentes 
dos altares collarermes do corpo da querds, a Vir-— costeçou Vinda do Espirito Santo ao Cenaculo, tal- 
duto, io por Agosto Miavcb disíalo gem de jolhos num genfliorios à diria vor portar ido et, com istmo primei 


inda do Sal» 
terno so syme 
e anjos, = Velu 
ntos. Tela, Al» 


briel immunciando ll 
parte superior, o P 
pelo mesmo Mas — holo da Espírito Santo em glori 


los Maratta, Lé um dos modelos mandados invocação da capella. O pintor Massucci mandou. 
esses tarobem o modelo d'elle a el-rei. Foram estes mos 

delas que serviram no acto da, Inauguração pro- 

visoria da capella No Museu Naclona! existe um 


+ Jornal le ella Artea e Muêmonine Lusitania tom, 


"Nanci am Roma, tac» Fallecen eso 1758 


CAMINHO DE FERRO DE BENGUELLA— O LOBITO 


O OCCIDENTE 


— quatro subordinado a este assumpto, pintado, se 


“gundo o catalogo, por Francesco Lrevisani, o 
mestre do nosso famoso Vieira Lusitano (1656 
1748). Vem descripto sob n.º 138 : 

«Pentecostes. .—ão centro, a Virgem sentada em 
plano elevailo; à direita, S. Pedro é outro Apos. 
tolo; d esquerda, no primeiro plano, um livro com 
as chaves de S Pedro; ao fundo, os outros apos: 
tolos; nã parte superior, o symbolo do Esplrito 
Sinto e as. linguae de fogo — Veiu do deposito 
dlos extinctos conventos. Tela, Altura 2,00; Jar- 
pura 19495.e 

Sê em 1752 foram comtractados em Roma D 
menico Bassoni, mosaisista, e Giovanni Corsini, 
engenheiro machinista, para virem, collocar no 
seu logar os dois quadros lateracs de mosaico é 
executar varias. reparações no pavimento & ret 
bulo da «apelo ! cujas obras abrangeram, na sua 
totalidade um periodo de cerca de dez anos. 


AContinda) Victor Ribeiro. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CAMINHO DE FERRO DE DENGUELLA — O LONITO 


Agora que à concessão Robert Williams tanto 

“dido que fala, tudo quanto se refere ao novo 
caminho de ferro à do maior interesse para n 

À bahia do Lobito, porto natural formado my 
terlosamente por uma lingua de areia que corre 
parallelamente d costa, forma um dos mais vas 
tos é seguros ancoraavros de toda a Affie 

À abertura do porto é de mais de um kilome- 
tro com um fundo maximo superior a trinta me- 
tros, À bahia tem proximamente quatro kilome-. 
tros de extensão por dois de largura, com fundo 
sulliciente para nella manobrarem à vontade os 
miligres mavios, 

? nã larga restinga de areia que será cons 
truida a estação terminus do novo caminho de 
ferro, 

O Lobito fica a uns doze kilometros de Catum- 
bello, povonção de largo futuro desde que um re- 
lativâmente Incil desvio das oguas venha irrigar 
os riquissimos terrenos que a cere 
dlaloso rio na maxima estingem tem de vasão vin. 
té & um metros cubicos é meio por segundo, 

Mais para o sul, a vinte é tres kilometros en- 
contra-se a cidade de Benguela, d'onde à linha 
ferçéa tomará a direcção do interlor. 

Os estudos já se acham feitos na extensão de 
cento « inte ilometros pelo distinto engenhei: 
ro ar: Amavel Granger, tendo sido começados em 
189, pelo capitão de engenheiros sr. Costa Se 
rãô, núxilisdo pelo mesmo sr. Granger e ár. Cesar 
da Silva Azevédo. 


A PRINCEZA DA SAXONIA 


Foi a novidade escandalosa transmitida ao mun- 
do inteiro pelo telegramana seguinte ; «Está em 
Genelra, no hotel de Inglaterra, com seu irmão é 

herdeira da Saxo- 


ptor de seus filh 
à acompanha, devolveu tod 
es é ubdicou dos seus direitos de membro da f 


oil imperial, Acompanha-o tambem uma senhora 
linda, de quem elle está enamorado. 

O caso é vulgar : uma mulher que abandona o 
marido e foge com um amante ; um homem que 
xe apaixona por uma actriz e não quer saber de 
nada mais senão de seus amores. 

O primeiro acto só confusamente se sabe ; 
declarações dos principes, segundo as difierentes 
versões dos reporters, não o deixam perceber se. 
não confusamente, O segundo acto é o quese vai 
desenvolvendo agora. Faltam o terceiro, quarto € 
quinto, que estão excitando muito a curiosidade. 

A princeza de Saxe, casala com o principe hi 
deiro da Saxonia, é Infe d'uns poucos de filhos 
que abandonou, b que torna mais antipathico 
seu procedimento. Seu marido, segundo se diz, 
não dra amavel ; não a desculpam as queixas que 
clia faz do grosseirão, ainda que todas sejam var 
dadeiras. O Principe da Saxonia é filho da Sr. In- 


fanta de Portugal, D. Maria Anna, é todos sabem 
o que do marido Vita ceara s se, quando 
aqui veio casar e levou sua esposa pars! Alem 
nha. À Sr. Infinta entretanto soube sempre pro” 
ceder como o faz uma senhora bem edutadi. 

nora entendeu dever proceder por outra for- 
ajudoia no irão passo O irmÃg; tanto peor 
pará elles. 


— se 
ORIGINAES E TRADUCÇÕES 


Talvez seja ainda possivel respigar por todo o 
paiz meia duzia de associações, pró arte, que 16-. 

assem por lemma da sua emprêza «o homem não 
vive só de pão» 

Aparte Estes reos confessos duma intellectua- 
lidade primitiva e candida, força é reconhecer que 

otalidade dos que influem nos destinos da 
arte Westa nação, entendem, pelo contrario, que 
o paiz precisa de tudo, menos de ter uma arte ua 
propria, afirma nas suas divers elevadas ma- 
nifestações. 

O caso opgrava-se vinda pelo que toca á lite. 
ratura, chegando é crise aguda no que respeita d 
litteratura dramatica. Nunca houve tantos thea- 
tros portugues, e nunca houve menos teatro 
portuguez do que hoje 

Se é por esta saturação de estranpeirismo, se é 
por esto ausencia, quas absolut 
dlramatica nossa, que nós ae 
ção W'um logar na vanguarda dos que marcham 
ma estrada do progresso, devemos todos bater us. 
mãos de contentes 

Mas, sé, pelo contrario, como ainda pretendem 
alguns atrazados pirronicos, uma nação que não. 
possue Jnteratura e só traduz o thentro estr 
keiro, que não sustenta « desenvolve um theatro 

u, é paiz que não sabe vêr para se observar, que 
não tem vida pitoresca para pe 
nem passado glorioso para trab 

nem interesses, nem paiões para dra 
mas ou Comedias de theses é estudos psycholo- 
cos, embora se divirta é vá muito ao theatro, 


Não se pretenda laná 
de as peças est 


de 30 publico enca 
público nos tempos. 
ploriosos de Garrett, de Mendes [.eal e dos mais. 
que souberam elevar um theatro nacional. O que 
não havia túnto nesse tempo, era a influencia ne- 
fasta do mercantilismo em emprezas que explo- 
ram arte. O que não havia, era 0 latsser faire, laise 
ser passer, dfamatico, monstro bi-fronte; todo sem - 
bilante risonho, facil é accommodatício quando se. 
rato do ripolado, da peça excabrota da di pes 
inconcebivelmente excentrica, quando esrangei 
ra, e de cutadura feroz, « palmatória erguida, pa 
ra dizer de cadeira sobre as obras portuguêras, 
admittindo-as como pordemais, é depois deadmit- 
tidas Teyando as para à scena, não como filhas, 
mas como enteadas. 

A" bon entendeur, salut 

Considere-se um pouco à historia do nosso thea- 
tro odfemo. Tomemos o primeiro dos nossos 
actunes dramaturgos, Marcellino Mesquita, e ve- 
jomos que luctas, que embaraços, que difficulda-, 
des teve de vencer, para conseguir que o seu enor- 
me talento chegasse a occupar no theatro portu- 
Ruez 0 logar a que tem direito 

Todos sabem como foi repellida a sua primei 
é um das suas melhores peças, a «Leonor Telles » 
Se a sua tenacidade de forte é a dedicação intel- 
Jigente dos seus condiscípulos da escola medica 
a não tivessem levado á sceng, telver Portugal 
não contasse hoje um auctor dramatico que 
faz honra. 

E essa peça não recebida, exclvida já por uma 
empreza e por uma censura deamatica, veiu a ser 
consagrada pelo juiz supremo: o publico! 

Outro caso não menos curioso, tambem d 
reira Peste auctor: Os Peraltas é Secias subir 
é scena entre essa terrivel atmosphera do não 
Presta, que proverbialmente, por artes de beri- 
ques e berloques, envolve o apparecimento dos. 


ar. 


originaes no  theatro, atmosphera que se não 
observa, quando se eipera novidade Estrangeira. 
O publico, o tal publico de que se faz tudo o que 
se quer, por que só com o tempo é à reflexão 
pode reconhecer o bem ou o mal que lhe querem 
azer pensar, recebeu à interessante comedia com 
indiferença 

Houve então um crítico esclarecido que nas 
Novidades, fez a esta peça a devida justiça com: 
tra a sentença do não presta, que já se queria. 
dar como visada pelo publico. Os Peraltas é Se 
cias foram no Porto, Os da cidade Invicta, mais. 
vibrateis em sentimentos naciondes festejuram- 
nos, é a peça novamente representada em Li 
boa, encerou verdadeiramente a. brilhante car- 
reira que sabemos 

E o público, o pabre publico lisbonense, não 
esteve a ponto le carregar com à responsabilida- 
de da sua condemnação? 


Se houvesse verdadeira dedicação pelas obras 
naciondes desde que una pega rd Eind) fome nde 
emitido, deyia-se Jr até de Vldmas tom dedicação 
de estudo, Msistencia por à conservar em acata 
o eserupulo em à rodedr da boa anmospher, pas 
a fase riagao 

À primera coisa que se devera fazer, era não 
sir Julgado peças Porta poça Dsto prisma dh 
estrangeiras, Se estas são excelianres: quod eral 
morde, na ra oia Ada Ago 
mgeste = À prima & mao cevada côndição 

Puma peça portogueza, é ser portuguesa, 

Ora, fechnico dramistica mão é absolitamen- 
te independem das. condições. do meios dus 
personagens qe 2º pôs em seena, E portanto é 
Erro, estar imbuido do maravilhuso enrangeiro, 
é condenar a obra nacional por que se Ma nã 
êmcontra eme maravilhoso 

À peça do lustre dramaturgo; o ar. Lopes de 
Mendonça, O Amor Louco, é diquelins que tinha 
em ti quititades nocionaes, parantia-so me a ex 
Pressão, para teabar de eoinulstr o publico, va 
fonimo dota: as sua priraeraa tiprenades de 
civesve imistido em a dar 

O Viriato Tragrico, de Jullo Dantasytara cotas 
mente vingado, togto bem o merecii, 1e 0 mes. 
mo procento, Com qualquer especial condimento 
que b caro requeresse, iverse merecido à mesma 
ivistencia para com à publico e 

E como estas, tantas outras, É depol dize, 

06 8 0 pubiieo que po quer origtmei! Pobre 
publico? & que vemos nós com à peça traduzi, 
E mal receba pela plata? Insbte-»é nl, Nas£ 
Eara-elhe 0 desanre, volto Imistentemnte, ao 
cartas, e lá se e arranja uma carneiro, tant bin 
que mat. 


No caminho em que ve a nossa literstura 
“siramaica, não ha estudo, não ha boa vontade, 
não ha persistencia, que resista ds mil contrarie- 
dades e difficuldades que encontram 08 que pre- 
tendem escrever para o theatro 

Quizera que se puzesse quanto possivel de par- 
te à questão de interesses materines, para pensa- 
Tem «6, os que escrevem, Os que representam e 
os que” montam peças, em manter « elevar essa 
manifestação, da cultura nacional, o theatro, que 
é uma das mais bellas aflirmativas da nacionali- 
dude. 

Greio que viriamos a ter, como todos os pazes, 
escriptores, thentro e publico de casa. 

Os portguezes são homens coma os estran- 
eiros, e quando em todas ns artes contamos ni 
distas Inureados lá fora, chega a ser crctinisnio és- 
ta preoccupação, de que nio pudemos ter thea- 
tro nosso, insistindo em barafustar desde o boule- 
vard parisiense até às geleiras do norte, á cata de 

as novas e excentricas, sobre vidas fnceis da 
dentes problemos 

ara 0 nosso publico, publico que 

precisa, mais: do que tudo, ser educado, com o 

que de bom sé lhe possa eninar de cas 

Creio bem que muto do que tenho escripto, e 
do que ainda escrever sobre o assumpto, vasto « 
Complexo, não agradará a muitos daquelles à 


Estou convencido de que a causa é justa. Isso. 
data 
me basta, E 


) 
x; 


O OCCIDENTE 


OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 
(Continsado do + 821) 
xr 
Particularidades que distinguem os ciganos 


JH nos referimos à canidade da mulher cigana: 

Desde as margens do Indo até aos campos de 
Gibraltar foi sempre essa uma das particularid: 
des stincivas de ão estranho acho 

A maiher cigana vre nos seus gestos; desbra- 
gada mas suas palavras; escolhendo para os seus 
Santar verso mai qui licencia, É duma cs 

ado Mnquebramave, puta é ginceta aus musa 
Jide iquebramavly a 

[À Mi ensina-a desdo creança a guardar a cas- 
tidade corporal, e em nenhum lupanar da Euro- 
pa so encon doa malhor gana e 

Na mesma India, onde as castas privilegiadas 
vendem as primiclas das las o para cigano 
conserva Incblume à virgindade das Suas, E essa 
garticularidade, o! um dos incentivos poderosos 
da cigana para capiivar sympathias durante todo 
o Neapo quo perdi a sa perseguição no E 

eai a cigana tem a recomenendala a regu- 
Inradade das Suas feições, a gentle das suas 
formas, o talhe airoso e esbelto e certa graciosi 
dade mirupa mas lodo superior à tudo to um 
olhar de tão Vivida expressão, que muitos lhe at- 
ftibuom o estranho poder de'aceender paixões 
oionida 

“Os óltos do cigano possuem tal particularidada 
qu tn esrseRdo qualquer que da o de 
Ria Cau adeptos Debalto do trdjo mais ceri- 
monioso, como bebaixo do farrapo mais humilde, 
Peeonhsts de de prompro a similar e brilhanta 
Penetração do oliar do cigana. 

E ao distinguir os alhos pequenos do judeu, 
os olhos oblongos do chim, mas os olhos dos ci 
non Peguliza a bem lançados como os das ou 
tras raças, só são reconhecidos por essa expres- 
Ai Uia e ncinadora sobretudo mas mulhe 
ea ciganas 

P. Merimé refere-se ao typo physico dos ci 


mas a belleza é rara entre as ciga- 
nas de Hespanha. A 

n novas podem passar por feiarronas agra- 
daveis, TARA " 
'À sordidez dos dois sexos é incrivel, e quem 
não viu os cabellos d'uma matrana bohemia, dif- 
ficilmente fará uma idêa disso, mesmo imaginar 
do as crinas mais rudes, mais gordurosas, mais 
cheias de pó. 

*Em, algumas grondes cidades de Andaluzia, 
certas raparigas um pouco mais agradáveis do 
que as outras, tomam maior cuidado com a sua 
pessoa 

«Essas vio dansar por dinheiro umas dansa 
que se ussimelham muito às que são prohibidas 
nos nossos bailes publicos do carnaval. 

Ms. Borrow, missionario inglez, auctor de duas 
obras muito interessantes sobre os Bohemios de 
Hespanha, que elle emprehendera convester, à 
custa da Sociedade Biblica, assegura que não ha 
exemplo de que uma gilana tenha tido qualquer 
fraqueza por Um homem estranho á sua Faça. 

Foi devido decerto ao incentivo da volubulida- 
de da mulher cigana, ao desbragamento das suas 
palavras, á licencia das suas dansas e canções, e 
à par disto à repulsão mais obstinada em prosti- 
tuir-se, não duvidando servir-se do punhal para 
conter” as impaciencias do busnó (estranho), 
que os enamorados filhos dos corregedores é 
Sos nobres, que frequentavam a companhia das 

iganas em seus asvlos, favoreceram aquela ra- 
ga proscripta, nuxiliados por suas mães e irmãs, 
à quem a Cigana havia certamente perdicto ventu- 
Fas sem conto. 

Mas não era só isto. E 

A cigana alem de filtros de amor vendia, e quem. 
sabe sé ainda vende, certos medicamentos sécre- 
105, indispensaveis para apagar o vestígio de cul. 
pas que seriam a vergonha é o opprobio para mui- 
tás famílias 

P, Merimé aflirma que ellas não só teem patas 
de sapo pata fixar corações voluveis, ou pó de 


pedra de iman para fazer amar os insensíveis, 
feas tambem agem quando é preciso esconiuros 
poderosos: que obrigam o diabo a prestar-lhes o 
Feu auxilio. (ic) 


“Vão cada dia sendo menos irequentes as anti- 
ráticas dos ciganos. 

Sifão irequentam como outr'ora os mercados 
e feiras com o fim de mostrarem a sua especial 
habilidade de prestimanos, fazendo desapparecer 
as moedas de prata ou de Cobre que os ingenuos 
espectadores tinham a franqueza de lhes empres- 
tar para as sortes que se propunham realisar. 

Jeronymo de Alcalá refere na sua novéla, His- 
toria de Alonso criado de muitos amos, escripi 
no primeiro periodo do seculo xvi, certas artei 
rices de que se serviam os ciganos para se apo- 
derarem de dinheiro e objectos de valor, e a que 
enire elles se dá o nome de jonjand baró, nas 
quaes caiam, e caem com a maior facilidade, cer- 
tas viuvas ricas e avaras, as quaes por suggestões. 
das ciganas iam levar ao sítio que lhes era indi-. 
cado por ella, as suas melhores joias, com a mí 
ra de que por aquella forma attrabiciam ali um 
thesouro occulto durante longos annos. 

Jnuti será acerescentor que o ihsouro não ap. 
parecia, € as ciganas guardavam para si as joias. 
de que à lograda se despojára, 

O sr. Adolpho Coelho relata no seu livro al- 
guns casos d'estes, mais ou menos parecidos uns 
com os outros, d'onde se conclue que ns ciganas 
não precisavam dum grande espírito inventivo. 
para enganar os papalvos com estes golpes de 


mão. 
(Comin Julio Rocha, 
— ou — 


O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 


Paulo Gyulai 


As horas matutinas seguindo-se à semelhantes 
noites eram para elle das mais tristes, Accudia 
lhe ú mente a ideia da morte, «, pensamento para 
si, infinitamente mai 1rite, que, com elle, morria 
pára sempre essa familia, outriora de tanta no- 
imeada. Nunca mais tornou a saber novas do seu 
unico filho, desde que velu a terminar a aubleva- 
ção; quantas e quantas lagrimas não verteu 
Juppondo-o suscumbido, captivo, infermo. À Uni: 
ilha que vinha residia cm cia de uma sua 


de. uns mêses, apenas, € todavia, quando reben-. 
tou a revolução, recearam deixá-la regressar para 
casa; e, desde “então, não tornou a saber della 
Elle escrevia a este, áquelle, já ao filho, já á ih 
ou 4 cunhada, mandava duas vezes por sem 
ão correio, mar, tempo perdido. O Estevam volta. 
va sempre para casa com as mãos a abanar, tra-. 
Zendo à seu amo a decepção e a ouvir em paga. 
da estala a sua descompostura, mas de bom gra- 
do haveria uado ao empregado do correio u sua 
soldada de um anno, se porventura, este, condoi 
do, aacasse do montão uma carta e lha 

Em taes conjuncturas levavam todo o 
lar nos bilhos, tudo eram louvôres e saudades dos. 
«pequenitos», do Gésa, da Elsbethenha, que na- 
tlralmente estavam já muito crescutos um com 
dezanove e outra com quinze, mas à quem amo e 
criado insistiam em chamar meninos. 

O servo fiel afizera-se, em tempos, a designa los. 

ao colo a ambos, o 


Expunsões de ternura, e. agr 
erenne influencia do incanto de tas momentos. 
pequenino Gésa, em circumstancias diversas, 
chegaria sem duvida a ser gran-palatino, — inca- 
recia o pac. O Estevam, esse, sempre esperava que 
o rapa viesse a alcançar à general, é durante a 
doença do amo, vira o Gêsa fardado de tenente, 
e já Com fama' de ser o melhor calção do regi: 
mento 
À Elsbeihzinha fizera-se a mais linda rapariga 
em toda a comarca de Kokelburgo, e tanto assim 
que a despozára um barão. E opinava o Estevam 
que por toda a Transylvania não se incontrava 
outra que se lhe comparasse, e, quanto a elle, não 
havia conde que à mereceise; tivera ensejo de 
ver, quando reuniu a ultima Congregação do con- 
dado, os olhos que deitava o filho do Grão- 
Palatino áquelia rapariguita de quatorze annos, 
«é não saberá elle o que sejam raparigas, elle que 


emre os cavaleiros de Klausenhurgo oceupa o 
primeiro logar! — 

Podem dar volta ao mundo que rapaz e rapa- 
riga, não incontram melhor, repetiam sem cestar 
os dois, arrancando um suspiro do fundo d'alma. 
E assim iam inganando as saudades com aquele 
les colloquios; o amo, olvidando que o criado lhe 
não trouxéra Carta, € o criado contente por ver 
tranquilio o amo, é fazendo quanto podia para o 
consolar. E, por vezes, conseguia o fim, Em sum 
singelêza, falava com tal intimativa, afirmava, 
amiude, tom tão firmo convicção, que Deus não 
havia de desamparar a quem assim confiava em, 
sua divina bondade, é tudo furia pelo melhor, 
quando menos se esperava, que Radnothy escu. 
tava-o, reverente, como quem escuta a prádica 
de um sacerdote, 

Principiava a alentá-lo a esperança, batia 
madas no hombro do seu huzar, &, compungi 
«Posta Deus escutar as tuas púlavras, é enviar. 
nos ainda dias mais felizes. É veiu um dia feli 
eflectivamente, Ceria manhã, eis que enfia por al 
dentro o Estêvam exultando de alegria, voltava do 
correio e trazia duas cartas, Radnothy nem sé 
atrevia sequer a abri-las, mirou-as e rémicoue 
demoradamente, e a despeito da muita anciedade 
é da esperança, notou que no sobreseripto nem o 

de Palatino, nem lhe davam 6 minimo 
titulo de nobrêza. Eram as primeiras cartas réce- 
bidas no prazo de dois annos ; elle, que, noutros 
tempos, recebia três, por dia, sobrescriptadas, 
com as devidas formulas | tompia intariavelmen- 
te o sello com a faca de púpel 6 escrevia no s0- 
Drescripto ; recebida a tantos de tal. Uma dus 
missivas éra da viúva do coronél, e vinha redigl- 
da em um mistiforio de hungaro e de alemão, do. 
qual pôde todavia colhêr que não ia correio para, 
a Transylvania, havia um ano : que à viuva es- 
tivera sem sabêr para onde dirigir as suas cartas, 
as do cunhado, dez ao todo só apora lhe tinham. 
vindo á mio, e todas com o indereço errado, tr 
vendo, nessa conformidade, andado de Herodes, 
para Pilatos ; compungia-a, Em extremo, 1 morte! 
da cunhada é tanto mais que esta haverla, infali-, 
velmente, sido nssas mal tratada, e quem sabe ,até, 
se erradamente, visto como em toda a Transyl. 
vania não se incontrava um facultativo que prês 
tasse; que lá para o verão tencionava. dar all 
uma chegáda, demorando se por todu o estação, 
Incluso vinha tambem um bilhetinho da Elsbeth, 
rezando o seguinte : 

«Querido Papá! 

Causou-me fundo desgosto a morte da mas 
mã; e muito nos lembramos do Papá veja 
se manda algum dinheiro, tive que mandor fagar 
varios vestidos de baile, e neste momento estou 
a precisar de vestir-me para a primavera. Para 
outra vez serei mais extenso, agora nho tenho 
tempo, vou para uma sore dimsante, onde vae 
tambeim o capitão Kahlenberger, um sugeito muir 
tissimo divertido, 

Aceite um beijo da sum 


Bety, 


A outra carta vinha de Milão, é segundo pare- 
cia, fôra escrita por um amo de seu filho colle 
ga ileste no regimento, O conteúdo, passado bre 
ve preambulo, resumia-se a participar que Gesa 
estava infermo, desde largo tempo, e como tal 
impossibilitado de escrever ; que, graças a Dus, 
se achava já livre de perigo, « que, attendendo à 
varias considerações obvias, não seria inopportl- 
no enviar-lhe algum dinheiro, 


Comin M. Macedo (Pin-Sal) 
EDDIISCTS CESSA 
NECROLOGIA 


JOAQUIM JOSÊ HORBALLO 


Falleceu no dia 18 de dezembro do anno findo. 

Victimou-o uma cachexin aos 87 annos dé 
edade. 

Era filho do professor José Joaquim Bordallo 
é proprietario da antiga livraria da rua da Victo- 
ria, 42, 1.º hoje propriedade de seu filho e nosso 
amigo Arnaldo Armando Bordallo que ha muito 
a administrava com superior criterio 

Joaquim José Bordallo era irmão dos fallecidos 
escriptores Luiz Maria Bordallo « Francisco Ma- 
ria Bordallo, serviu no 1.º batalhão do commer. 
cio, sendo demitido a seu pedido do posto de 
tenente do regimento de artilharia da Carta por 
decreto de 21 de janeiro de 1853, ordem do exer- 
cito de 7 e 31 do mesmo mez eanno, Ê 

Era ul iratihador Bonrado, é Este é o maior 
brazão que podia legar ao filho é à familia à quem. 
endereçamos o nosso sentido peram 


? O OCCIDENTE 2 


Jor meo de lhes dracolrir o de podem as paixões de recommendarmos 4os nostos leitores a acqui 

os interecses, 0s tipos e as conjuncluras, &s bons . sição de tão apreciavel quanto nítido é bello ins- 
mento. Recreia, deleita e distrahe e por todos 

tivos, se torna quasi indispensaval aos dit 

ngimipe da jgrei q e em todas às casas de bom tom este extra. 

da historiá ros dias do reimado de Luiz XIV. o adtmi- — ordinaria aparelho. 

ravel Bossuet, grupo no presente folhelo o nosso A marca está registada € 0 unico representante 

presado colaborador ar, D. Eraneisco de Noronha 0» em Portugal é o sr. Santos Diniz proprietario da 

sus artigos publicados no jornal O Tempo, ácerea Casa Favorita da P, des Restatradores, 

da decadência moral e da mereancia politica, addu- 

síndo às suas observações de individuos é ânaly 

de factos, dirigindo-se a S. M E Rei o senhor D. 


indo 


inosas reflexões do jmmórtal 
tanto illustrou à pliilosophia. 


or; sc im bol declara 0 
ml que The não moveu 
ur mas que obedéceu =k 
Soa eoesejeneia revoltada ; 
auerios govermativos, conre tanta mbllerença é 
Encomprehênsio manifesadas entre as massas popa. 
fas, conta, perita-seme à franqueza ente é 


leal, contra q bondosissimo coração do chele do Es- 
tado que confia de mais, que Lalvez se engana tuto.» 
PRINCEZA DE SAXE. Termina o folheto por uma nots, assaz edificante 


º LOUISE ANTOINETTE MARIE em linguagem virulenta, acerca 
comprettidas para com o actor pe 


umas injusti 
instancias ofi- 


— eae 
O GIGANTE 


A ultima palavra em gramofone 


Por amavel convite do sr. Santos Dinir, pro 
tario da casa Favorita com exclusivo de venda em 
Recebemos é agradecemos « Portugal do »Gigentes a ultima palavra em gra- 
mofone, tivemos occasião de poder ouvir e apre- 
Excosto de podridão por D Francisco de Nora. ciar a excellencia, perfeição é nitidez W'este ins 
nha A Sua Mogetade ae o Sr. D. Carlos 1 trumento. So 
* Lab, 1008. “Tanto em banda como em solo, de instrumen- STE: 
“Quando à historia fosse inutil 408 outros homens, tos, recitação, Canto etç., é O que temos ouvido SORQUIM JOSH) RORDARLO 
preciso dal-a a lêr aos principes ; não de "melhor e por isso não temos duvida alguma FALLECIDO EM 18 DK UNZEMNRO DK 904 


A ultima palavra em ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 


GRAMOPHONE GB rim 


Magnífico sorlimento de fazendas 
macionses e estrangeiras 


Marca registada Ro do Alecrim, 414, 4.º (à P. Luis de Combos) — LISHOA 
a Armazem de Musicas e pianos de MATTA JUNIOR 
Cantão sã 112, Rua Garrett, 114 — LISBOA 
NO map 
Ro 


i 
ULS a q 
I Nvdado 


a Albuns para bilhetes postaes ilustrados 


Chegou grande sortimento e variedade à casa Martins praça Liz do Camões, di 
Lisboa. Albans para 100, 200, 300, 400, 800, 600, 700, BOO, 0 4:000 billotom. 
illustrados 


Bilhetes postaes illustrados 


Edição Martins Os nais perfeitos e inratos da p 
Case ros. Dizia 200 réis e 100 por 18300 reis. Ta DRE, 


f A, be 
Semilos ini, 

So Praça bes 1 1 

PRA a Patisserie Benard = 
ESPECIALIDADE EM BOLO REI 


BRIOCHES — CROISSANTS, todos os dis às 9 horas da manha. 


superiores aos estrangal- 
VTAS varieilades para 1 
Monnmentos, panoramas, edifeios notaveis, costumes de todo o pal, ele, 
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OA 


ar DE aa EE es 
o vio CENTRO PHOTOGRAPHICO DE LISBOA 
com 0 exclusivo de venda em Portugal Murçal tcheco. 
Peça de Lata de Cs, RAR Non, 108 
ei rea) 


g D Seo dem ip 
- Santos Diniz pai som oro 


Preço 18000 réis. Para à província 15700, Papel Marion n.º 518, ferro prossiato, 


50, 52, P. dos Restauradores — LISBOA | Sê ls pu furtos de cond: Bm R9A0 sh revendo? 


